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A função primordial que os testículos exercem no homem é 
conhecida desde longa data podendo-se lembrar, a seu respeito os an-
tigos costumes orientais da castração para fornecimento de eunucos aos 
harens imperiais. Porém, o primeiro a preparar u m extrato testicular 
para uso terapêutico foi B R O W N S E Q U A R T (1889) o qual injetou 
em si próprio u m extrato de testículos de touro acusando vitalização 
de suas funções já periclitantes. 
M c G E E ' (1927) com estratos testiculares de touros conseguiu 
o crescimento da crista do galo capão, sendo que. somente em 1935, 
DAVID, L A Q U È U R e colabs. obtiveram do testículo de touro o 
princípio ativo em forma cristalina chamando-o de testosterone. 
B U T E N A N D T , no mesmo ano, partindo do colesterol sintetizou 
um corpo de ação androgênica cuja fórmula era C19H30O2. / 
Outros corpos de ação androgênica foram isolados de urina mas-
culina por B U T E N A N D T e colaboradores chamando-os de andros-
terona, dehidro-androsterona, cujas propriedades androgênicas eram 
semelhantes, porém, de fórmula estrutural diferente. 
Posteriormente, outros compostos foram descobertos sendo desses 
o propionato de testosterona o mais usado em clínica. 
ORIGEM DOS HORMÔNIOS TESTICULARES 
O hormônio masculino parece ter origem nas células intersticiais 
•do testículo
 e assim, a ligadura dos dutos espermáticos em animais 
levam a degeneração do epitélio germinativo e cessação da espermato-
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gênese, associada a marcada proliferação das células intersticiais per-
manecendo inalterada, senão reforçada, a função dos órgãos genitais 
no animal adulto e a maturação sexual nos animais jovens com perda,.' 
porém, da função "fecundandi". O mesmo acontece no homem este-
rilizado por orquite blenorrágica bilateral onde temos ausência da 
potência "fecundandi" e permanência do "coeundi". 
A função testicular seria governada pela hipófise anterior. E m 
ratos hipofisectomizados o fator foliculinizante hipofisário (Prolan A ) 
produz aumento do tecido tubular, porém, o crescimento dos órgãos 
genitais não se dá. Por outro lado, o fator luteinizante (Prolan B ) 
produz hipertrofia das células intersticiais com aumento dos genitais 
e demais caracteres sexuais secundários. 
EFEITO DOS ANDRÓGENOS NO HOMEM 
Os andrógenos são os responsáveis, no homem, pelo aparecimento 
dos caracteres sexuais secundários. D e u m modo geral seriam res-
ponsáveis por: 
1.°) estabelecimento da ejaculação 
2.°) aumento da freqüência das ereções 
3.°) crescimento do penis e bolsa escrotal 
4.°) crescimento da próstata * 
5.°) distribuição dos pelos e modificações da voz. 
Sobre os testículos têm sido observados efeitos excitantes e ini-
bidores. Assim, M O O R E e P R I C E demonstraram que pequenas 
doses de extrato testicular têm ação inibidora sobre o crescimento 
dos testículos em ratos jovens (inibição hipofisária ?), trabalho con-
firmado por S E L Y E e colaboradores. 
Já o mesmo tratamento em animais adultos não tinha ação ini-
bidora mas sim estimulante, especialmente, da espermatogenese. 
N o homem H E C K E L e colaboradores acharam que o propionato-
de testosterona, em doses continuas, diminue o número de espermatò-
zoides. 
Dos vários hormônios, empregados em clínica, o propionato de 
testosterona e o que mais tem sido experimentado em diferentes afec-
ções. lem sido usado nos homens, nas mulheres e nas crianças 
Incontestàvelmente o uso dos andrógenos, no homem, é formal-
mente indicado naquelas afecções conhecidas como devidas a insufi-
ciente formação do hormônio masculino. Assim, no hipogenitalismo,. 
onde temos crescimento estatural normal e ausência dos caracteres-
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sexuais secundários, seu emprego é de resultado brilhante conforme 
vários casos que tivemos ocasião de seguir no ambulatório de glân-
* dulas endócrinas da Santa Casa e no serviço de endocrinologia do 
departamento médico de saúde escolar. Doses de 5 mg. em dias alter-
nados, durante u m tempo que varia de 2 a 6 meses, são suficientes 
para que haja, nestes casos, u m desenvolvimento genital normal. 
Nos casos de impotência orgânica e mesmo psíquica o propio-
nato de testosterona tem sido usado, cem proveito, dada a sua ação 
de produzir aumento no número das ereções. Nestes casos, evidente-
mente, a idade do paciente deve ser levada em conta sendo necessá-
rio doses de 15 a 25 mgs. de hormônio em dias alternados. 
Hoje sabemos que o crescimento estatural do indivíduo é gover-
nado pelos hormônios pré-hipofisários (do crescimento) os quais 
agiriam até a soldadura das epífises ósseas o que se daria com o 
aparecimento dos hormônios gonadais; havendo deficiência destes 
continuaria a ação dos hormônios de crescimento dando o quadro 
do gigantismo eunucoide; em ^tais casos o uso da testosterona em altas 
doses, 25 mg. em dias alternados, além de bloquear a hipófise deter-
minaria o fechamento das epífises ósseas além de favorecer o cres-
cimento genital. 
HURXTAL nestes casos empregou drageas de testosterona im-
plantando-as subeutâneamente (cada 3 meses 150 mgs.) com resul-
tados satisfatórios. 
Baseado sempre no fato do bloqueio hipofisário pelos hormônios 
gonadais, o prepionato de testosterona tem sido empregado com bons 
resultados nos casos e m que há u m a exaltação da atividade da hipófise. 
HOUSSAY e colaboradores demonstraram a ação diabetógena 
de certos hormônios hipofisários elucidando a razão porque o dia-
betes mellitus é mais c o m u m no climatério do homem. Juntamente com 
B I T T E N C O U R T estudamos alguns casos de diabetes açucarado onde 
pudemos apurar o efeito favorável que a testosterona exerce no dia-
bete melhorando o estado geral inclusive a potência coeundi geral-
mente muito diminuída na moléstia e baixando sensivelmente a taxa 
de insulina necessária para normalizar a glicosúria e glicemia. Nos 
acromegálicos, nos hipertireoidian; s (com test de Aron positivo), na 
moléstia de Cushing, todos estados de hiperpituitarismo o propionato 
de testosterona tem sido usado cem bons resultados. (Bloqueio 
hipofisário). 
N o adenoma prostático os andrógenos tiveram inicialmente grande 
aplicação;, posteriormente surgiram trabalhes demonstrand^ o efeito 
«estknulativo que tal homônio possue sobre as células cancerígenas da 
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próstata; daí o fato de ser, hoje, usado com reserva ficando quase 
que só indicado na hipertrofia prostática. 
M c G A V A C K em interessante estudo sobre o climatério mas-
culino demonstrou a ação favorável que o propionato de testosterona. 
tem sobre o síndrome anginoso, alguns mesmo já com alterações eletro-
cardiográficas as quais eram refratárias aos vasodilatadores comumente 
usados. 
K O R E N C H E V S K Y foi quem primeiro evidenciou que os andró-
genos em ratos produz dilatação dos rins chamando-os de hormônios 
nefrotrópicos. S E L Y E continuando os estudos mostrou- que tal ação 
era devida a hipertrofia do epitélio tubular e capsular aumentando o 
poder de eliminação dos azotados, daí sua indicação nos nefríticos-
crônicos. 
B A S S E T e K E U T M A N N trataram com resultado favorável u m 
caso de nefrose lipoidica com propionato de testosterona. , 
N o climatério masculino os andrógenos encontram grande campo 
de aplicação. S I M O N S O N e colaboradores evidenciaram a melhoria 
do trabalho estático e dinâmico em indivíduos alçm dos 50 anos tra-
tados pela testosterona. G L A S S apresentou u m caso de mixedema e 
anemia macrocítica em indivíduo de 71 anos, refratário aos tratamen-
tos usuais e imediatamente compensado com o uso da testosterona. 
Sobre a espermatogenese H O T C H K I S S que estudou detalhada-
mente a questão concluiu não haver melhoria alguma nos casos tra-
tados pela testosterona. N a mulher os andrógenos tem sido usados 
com excelentes resultados no tratamento do câncer do seio havendo 
regressões nos casos iniciais ou retardamento da evolução nos casos 
adiantados (JELS).
 v -, , 
S A L M O N e G E I S T usaram a testosterona com resultados favo-
rável no tratamento da frigidez feminina, concluindo que os andró-
genos na mulher 1.°) aumentam a sensibilidade à estimulação psico-
sexual; 2.°) aumentam a sensibilidade dos órgãos genitais; 3.°) inten-
sifica a satisfação sexual. 
Tivemos ocasião de usar u m extrato testicular em uma senhora 
de' 32 anos queixosa fie frigidez sexual, na qual pudemos verificar o 
efeito favorável que os andrógenos possuem nesse setor.logo após 
a terceira ampola. 
A testosterona é usada no tratamento da metrorragia funcional 
com hiperfoliculinemia sendo porém atualmente substituída pelos hor-* 
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mônios gonadotropicos de origem serica ( K E R N A C K Y ) . N a endo-
metriose age especialmente como paliativo da dôr. 
N a criança a testosterona» tem sido usada no tratamento do crip-
tprquidismo. Atualmente tal uso está abandonado pois não raramente 
produz uma hipertrofia testicular com engasgamento do mesmo no 
anel inguinal, dando-se preferência aos hormônios gonadotropicos de 
origem corionica. 
S C H L U T Z e A N D E R S O N empregaram a testosterona com 
magníficos resultados na enurese infantil usando doses muito peque-
nas, podendo mesmo ser usado por unção. 
Como vemos grande é o campo de aplicação dos andrógenos, e 
com o evoluir da endocrinologia encontrará novas aplicações talvez 
em campos onde ainda o médico não possue armas terapêuticas 
eficientes. 
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